
Muito boa tarde exmos Senhores Deputados.

Desde de á agradecemos toda a disponibilidade demonstrada

O nosso muizo obrigado

Vimos por este meio solicitar a atenção de V3xas para os fatos cue nassamos a

expor.

A Criminologia é a área do connecimento çue se pau:a nela sua

mutidiscip1inariedade, e que pretende analisar e estudar o fenómeno criminai, pelo

cruzamento de di±èrentes áreas da saber e práticas através de perspetivas e

metodoicgias, nomeadamente das ciências sociais, das ciências jurídicas e das ciências

biomédicas, assentando particuiarmente no Direito, na Sociologia, na Psicologia e na

Medicina.

Os planos curricuia.res, através da sua organização e estrutura, foram desenvoividos

com o objetivo de proporcionar aos estudantes urna formação que contemple as

seguimes áreas científicas no seu ensino: Criminologia, Di:eio, Ciências do

Corco::amen:o, Ciências }urnanas, Métodos de invesugaçac) Cien:íf:ca, Ciências

Fc:enses, ezure onras.

Cl:inanco, cruzando e articulando diferemes áreas ciemíficas do saber sobre o

todo ao iená:menc criminal, e não acenas quem o comete. A Críminologia debruça-se

em torno dos mécdos tara ccnhecimentz do crime, do delincuente, aa vídma, ca

rnmirniaae, (da perreção da segumuça e da reação social ao crime.

s rlcenciados em Crintirtologia, cuando se dirigem ao centro cie emno:ego para

se inscreverem, c.epararn-se com ema situação complexa. Acuando ea inscrição no

centro de emorego. não existe um código de profissão oue conesoonca de ma correa

e e e a Dese —cco, os eenc acos ficar $s.os c. e e s e -,

mmnansuea, nscobgos rorenses ou em outros, o mesmo acontece cnanco esres se

:es cear: as r :nanças para se rnscreverern corno :aoaJaccres rraeoenaeses recicos

ve:r.es, os mesmos vem-se corigacios a utscrever-se come otzras.

Zs:a s;tuação levanta vários rc :lemas: prestação cc fasas c::açes

:aivamerue à saa pofissãc, ainaa qe não uencionadas, não s:ern o amaces nara



ofb:as de emprego adequadas. Quando se pede para falar com o responSável nesse

Centro de Emprego este não sabe como resolver a situação.

No sentido de contrariar esta sitiaçâo, e tendo em conta a importância da

Classifeação Portuguesa• de Pro5ssões (C2? 2010) “na elaboração de estatística,

nwneadamente, da mão-de-obra e censos populacionais, e ainda a crescente utilidade

no que se refere, entre outros, para o serviço de formação profissional. orientação e

irformação profissional, colocação e regulamentação do trabalho. “ E sabendo çue esta

lista constitui a base de dados de profissões do centro de emprego, a Associação

Portuguesa de Crirninologia, representada na pessoa de Vítor Miguel Silva, escreveu

urna carta a 1 de Junho de 2012 ao Instituto Nacional de Estatística (1NE) reouerendo a

inserço da profissão de criminólogo na Cassificação Portuguesa das Profssões de

2010. Em resposta enviada a 19 de Junho de 2012, o NE referiu: a) não há necessidade

de inserir a profissão de crintinólogo nesta classificação e b) as atividades

desemenhadas por um criminólogo enquadram-se nos seguintes Grupo Base da

Cl}/20l0-SCO/08:

- Análise Crlirinológica — 2632 (sociólogos, antropólogos e especialistas

relacionao3s);

-Ccnceção e execução de Programas de prevenção da criminalidade — 2635

(esDecialista do trabalho social);

-litervenção clínica se for avaliação psico.ógica, avaliação do risco de

reincidência- 2634 (psicólogo);

- fmnervenção Comunitária — 2635 (eseciaEista do trabalho social);

-Conceção de pohttcas sociais e penais — zo35 (esectausta mc tracaio soc1ai);

•.nvesugaçao Crtmmai — 3555.0 (inspetor e c.eenve da policIa);

-investigação Cientínca o.erá encuacrar em quaçmer aos (crupcs rase actma

:enoos me acordo com a arca de mvesugaçãc;

-Emsino se for no erisfr1o sunemior 2310 (:cOfeSSO: do ensino noiversliário e

snceriom).

Cv qe sege em anexo.



Tendo em conta a posição do 1N3 e as 1nções cue este &eciara cue o

c:ninólogc possui, logo num orim&:ro momento se questiona: se cada código da CPP

corresponde a um grupo-base, corno é que um só icenciado pode ser associado a 6

grpos-gTupos base?

Um primeiro obstáculo cue se coloca à Associação ortuguesa de C:iminoiogia

é o facto de sueitar o licenciado em criminologia à prestação de falsas QecaraÇões, urna

vez que, consutanao a aescrição de caa prorissão, vertfica-se cue estas se encontram

ad’etas às licenciaturas em sociologia, antropologia, serviço social e sicoiogia. Ora,

estas não correspondem à formação ce crimiiroiogia, ainda aue o curso integre

coniecimentos de todas estas áreas que habilitariam este licenciado à execução das

tarefas descritas na carta do INE.

Mas se acrescenta que algumas das atividades descritas pelo INE como sendo as

possíveis funções de urna pessoa com formação em criminologia, não listam na CPP

2C10 corno pertencentes aos níveis de profissão dos grupo-base mencionados.

CcrrrDete ainda destacar que o ccrso de crirninologia, nelo seu zarater,

:nnltidiscinlinar, justifica ue se crie uma categoria lnica oue permita cxnlicar a sua

eecid.cidacle e , aos empregadores, realmente comnreenãer cuais as cnrnoetncias

oes:es prtrl:sscnars e se estas corresnondem efetivamente ao que crocuram.

or toGas estas razões, apresentamos a seguntte prooosta:

Tendo por ‘base a estrutura da Classificação Portuguesa de ?rof:ssões (Cl??), conclui-se

cue um litenciado com formação na área da C±ninologia cderia dazer narte do Grande

2-rcrro 2 Especialistas das Atividades Intelectuais e CientEcas). No que respeita às

s.ocategcrias deste Grande Grupo, ele estaria respetivarnente inserico no Sul-C’rande

J-ruoo 25 nspec!a!Ista em assuntos norta:cos, socsrs, aunsticos e o .tr:sos;, no suo

rnpo 263 (Lspeclallstas em Cienctas Sociais e Reugiosas) e no grp o oase LO32

soctwogos, antropologos e especianstas reiac:onaacs).

A soi.ção aparentemente mais razoável e Inctona ser:a atrescuzzar nor. novo

nível de croíissão referente ao criminó1ogo com a resn’c::va cesorção ‘Oas

rn3es/anvmaoes que este se encontra Jabu taco a exe:oer. A saoer, ananse

oriroincógioa (identificação rigorosa de proolernáticas e seus contextos, a fim cc lompor



szuões concretas que reduzem a frequência de uma forma particular ae crime ou de

favorecer uma gestão mais adequada de programas); eiaoração e planeamen:o de

poíticas criminais, conceção e execução de programas de prevenção, intervenção

clínica com vítimas de crime e agressores, intervenção comunitária, mediação,

consuV:acloria da segurança e outras áreas, cenceção de políticas sociais e perais

(designadameme conceção de programas especiais para dei5rrcuentes ou vítimas e

reforma ãos sistemas de escolha e gestão das medidas reais), investigação científica e

ensino.

sta hip5tese segue o exemplo da Classificação intemacion de Proflssões (CI?)

elaborada pela Organização Mundial do Trabalho (O1T), na qua. figura a profissão de

mninólogo (com o código 2442 1-92.20).

Ca.s
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Vila do Conde, 17 de Dezembro de 2C 13

As unto: Pro:ssão de Crirninóogo

Exmos Srs. Deputados

A APC Associação Portuguesa de Criminologia é urna associação de direito

Drivado, sem ns lucrativos, tem como objetivo principal contribuir para o Drogresso da

Criminologia em Portugal.

Os seus rlncipais objetivos passam ‘Dor:

Promover o reconhecimento e divulgação da Crimino.cgia nas suas

características técnicas e científcas específicas e fomentar o pregresso

dos conhecimentos e o desenvovimento da Crirninologia, cen como do

seu ensino;

e Prcn-icver a classe dos Zicenciados em C:irninolcgia :an:c a

nacicna como uuemaciona;

Enco:aar a investigação cieu:.ilea e dinamizar a cornunleação e os

dehate Dientíf:cos;

Divulgar jumo das insdtuiçes ;eievarues cara a área e da iníão

a natureza e os comri.ouros c.a Lrnmna.oga;

lepresentar os seus associados junto aas autoricaces conce;entes na

procura da reganíenlação da atividade ‘crofissianal;

leresentar os seus associados na defesa dos seus in:e:esses estatr:ários,

sociais, econónrics e deon:ológlcos;

Zomar ‘carte na definição do esat’;:;o profissional e nas concliçes de

exercício da atividade, incentivando e divulgando a anLise crimir.oi5gica

da realidade portug iesa;

Zuqe, rC9 z,85-5:5 Vrc&c — cc Co:ne
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integrar comissões de estado e grupos de trabalho governamentais,

sindicais, policiais, judiciais ou privados, constituídos para proceder a

análise de matérias de relevante interesse para os licenciados em

Criminologia;

Emitir pareceres sobre quaiscuer assuntos respeitantes à atividade

Profissional, quando consultada;

Filiar-se em organizações internacionais relativas à classe;

Promover o intercâmbio de experiências profissionais entre os seus

associados, bem como com colegas de outros paises e outras

comunidades científicas e grupos socioprofissionais;

o Organizar cursos, conferências e reuniões para a formação e valorização

profissional;

Participar em congressos nacionais e internacionais da rossão, bem

como sensibilizar os seus associados para essa mesma participação;

Organizar uma constante informação e formação dos associados por

meio de:

a) Divulgação de publicações nacionais ou internacionais reativas à

atividade;

b) Divulgação da legislação ligada ao exercício da atividade;

Servir de mediador nos conflitos cue venham a ocorrer entre

profissionais do sector;

epresentar e defender os seus associados perante a Administração co

Fstado e demais entidades, organismos e ins:ituiØes nlioiicas ou

privadas, levando a cabo ações adequadas, colaborando em tudo o cue

seja recuerido, desde que não se oponha aos fins que visa mosseguir

Comunicar às autoridades comDeten:es todos os casos de violação da

legislação em vigor, tanto por parte dos seus associados como de colegas

não associados, para salvaguarda do respeito e bom-nome da classe.

O lO cicio (icenciatura) em Criminologia iniciou-se em 2O6/2OO7, na Facuidade

de DIreito da Universidade do Porto, após aprovação em 5 de Junho de 2D2, teucto sido

oos:erionnente alterada a sua esmara curricu±r a 25 de Março de 2DQ9, tal como está

Rua ZL-;que, n°9 4485-515 Mnce.o - Va do Core
TeF: 96C 115 665 / 9:4098E58 çee!©apchrnno.3çE.cDn
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oubicaco no Despacho 1083/2009, 0.1 li Série, n.° 69, de 8 de Abril de 2009.

Posteriormente à criação na Faculdade de 0reito da Universidade do Porto, a

icenciatura em Crirninologia expandiu-se para a Universidade Fernando Pessoa — Porto

(Despacho n.° 20758/2008, D.R., ii Série, n.° 152, de 7 de Agosto de 2008), para o

Instituto Superior da Maia (Despacho n.° 23 723/2008 D.R., 2. série - n.° 182, de 19 de

Setembro de 2008) e para a Universidade Lusíada do Porto (Despacho n.° 13469/2009,

de i de Junho, Publicado no Diário da República, 2 Série, n.° 110 de 8 de Junho de

2009). Portanto, todas as hcenciatras encontram-se reconhecidas pelo Ministério da

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (cf. anexos 1, 2, 3 e 4).

A Criminologia é urna área do conhecimento que se pauta pela sua

niutidiscipiinariedade, e que pretende analisar e estudar o fenómeno criniina, pelo

cruzamento de diferentes áreas do saber e práticas através de perspetivas e

metodologias, nomeadamente das ciências sociais, das ciências uríchcas e das ciências

bicmédicas, assentando particuiarmente no Direito, na Sociologia, na Psicologia e na

Mecicina.

Os planos curriculares, através da sua organização e estrutura, foram desenvolvidos

com o objetivo de proporcionar aos estudantes uma formação qJe contemoe as

seguintes áreas científicas no seu ensino: Criminologia, Direito, CiêncIas dc

Co:npcrtarnento, Ciências Humanas, Métodos de invesuigação Cierní5ca, Ciências

Foreoses, entre outras.

Coroojuando, cruzando e articulando diferentes áreas cien:íftcas do saber sobre o

todo c.o tenomerio criminal, e não apenas quem o comete. A Cruninc4cga deoruça-se

etc torno í os métodos para coacecunento dc crime, cio aennçcen-:e, na uzuna, ria

crirnina1inade, (da perceção da) segurança e da reação social ao crime, e não no tão

aoamac.o “:enonteno CS” orooagaac pelos meros de eorrinn:eaçãc socra..

9esa lorma, um licenciado em Criminologia apresenta urca ±b.cmaçãc teórico

:tárica sólida e uma perspectiva niUit, inter e transdiscioFnar socre o crime, estando

habilitado com saberes e competências necessárias ao pleno desencoecho o±Issionai na

área do saber crimínológico.

Assim, estes profissionais encontram-se aptos a desecvolve: diversas actividades

corno ariaose cnmmologica (rctentficação rigorosa cc proaema:Ices e seus contextos, a

ir de urmor soluções concretas que reduzem a freauência de urna fraca 3articutar de

Rua Zuhque, r.° - 4485-5t5 r.cao Va Coroe
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crime ou de favorecer uma gestão mais adecuacia de programas); eaooração e

panearnentc de políticas criminais, conceoção e execução de programas cc prevenção,

ir:e:venção clínica, intervenção comuritéiia, mediação, consutadoria em diversas

áreas, concepção de políticas sociais e enais (designadarnente concepção de orogramas

especiais ‘ara delinquentes OU vítimas e reforma dos sistemas de escoha e gestão das

zneci:das penais), investigação criminal, segurança rivada, investigação científica,

formação e/ou ensino.

Ao nível institucional e de emregabiiidade, os Licenciados em Criminologia

poderão e deverão desenvolver a sua actividade profissional em diversos contextos

institucionais, de que são exemplo o conjunto de Órgãos de Polícia Criminal, o

Ministério da Defesa, Tribunais, Gabinetes de Mediação, Instituições Penitenciárias,

Serviços de Reinserção Social, Centros Educativos para Menores Delinquentes,

Serviços de inspeção das Atividades Económicas, Comissões de Proteção de Crianças e

Jovens, Centros de Acolhimento e de Assistência a Vítimas, Centros e Projetos de

Prevenção e Tratamento da Toxicodependência, Autarquias, Emnresas de Segurança

Privada, 2roetos de investigação Científica e Ensino da Crintinologia.

Tem sido noticiado que este curso despertou urna grande c’micsiàacie entre os

lmcs dc e: sino secundário. Podemos verificar, por informações discníveis no sítio da

Direção Geral do Ensino S:oerior, que, no ensino superior pú’niico, o nncerc cc

candiáaos que coloca criminologia em primeira opção é bastan:e elevado :enco em

cc-::a as ‘/agas disponíveis. Assim sendo, pode ser veriftcada nesta tahea a evoLução do

rZrnerc e candidatos ao cirso de Criminologia na Faculdade de Direito ca

L :versicaçie do Porto:

Vagas

2607 20 346

2Õ0 35 7 254

2009 50 723 261

20!0 59 834

2Wil 50 526 197

Ra ZurqLe, n°9 4485-515 neo - Va GC Corda
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Esta realidade expressa na tabela anterior refere-se aos cinco úitiinos cone ersos de

acesso ao ensino superior público; no entanto o ensino suoerior privado também

apresenta, atualmente, um grande número cc vagas - cerca de 350 (:rezentas e

cincuenta) — para acesso ao curso de Criminologia.

Dado o crescente n:úmero de candidatos e alunos ao longo dos últimos anos, quer

no ensino superior público quer no ensino superior privado, estima-se que até ao

momento existam entre 150 a 200 licenciados em Crirninologia, prevendo-se cine no

final deste corrente ano sejam.já cerca de 400 licenciados.

Os licenciados em Criminologia têm encontrado bastantes cEfictúdades na sua

Entegraçãc no mundo do trabalho no final da licenciatura, mais do que a maioria dos

outros licenciados, e essas dificuldades não poderão associar-se apenas ao difícil

momento económico-financeiro que o nosso país tem vindo a atravessar. Os licenciados

em Criminologia não são reconhecidos no mercado de trabalho, nomeadamente, pela

inexistência da profissão de Crirninólogo na Base de Dados de Recursos }-iumanos de

Administração Pública e na Classificação Nacional de Profissões.

Dado o número elevado de atuais licenciados desempregados só estão empregados

acu&es :ne já tinham emprego nas entidades oiiciais quando foram tirar a licenciatura,

e e cs restantes que não tinham este emprego, urna mnoria esta empregada na area.

‘‘endo isto em consideração e o número esperado de licenciados nos próximos anos,

censicierarnos de todo pertinente e extremamente urgente a cuaEficação e

reconhecr:emo da profissão. Verifica-se çue estes prcfissionais estão a ser

cesanrovettacos e que as rur1ções peias quais tem formação e nonem ctesernnerenar, se

encontram a ser desempenhadas por outros profissionais fortnactos ccc. áreas conexas

E’ciminclcgia. Consideramos ainda necessário cue exista tinta articulação emre o ensina

suDerior e o mercado de trabalho para que estas situações não aconteçam no nosso país.

Neste rco:nento, verifica-se que as saídas ronss:oc.ais destes ucenc:acos sãc quase

inexístenees, porque são ocupadas por profissionais de outras áreas de formaãc cne não

a C:i.miuniogia. Não pretendemos cine estes profissionais de áreas conexas sejam

massvamente substituidos por Licenciacos em Crirninologia, mas antes nretenc.e:ncs

um traba!ho interdisciolinar entre todos os orof:ssiooais, cozo é aPanágio gerai da

e ssa a:ea cLo saber.

Ru zur:cue, n° 44855:5 Mnce.c — ‘Ji. co Corre
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Entidades privadas, corno por exemplo as empresas de segurança e as seguradoras

muitas vezes ignoram. a importância que esta licenciatura teria na concretização do seu

tracal’ao, no caso das empresas de segurança seria importante a implementação de

poíticas ligadas à prevenção situacionai e o reconhecimento destes licenciados como

possíveis diretores de segurança, cuanto às seguradoras seriam importante para o seu

c.epanamemo antt-fraude, uma vez que ternos urna formaçao na area co cr:me

económico.

A nível de concursos públicos quer internos quer externos também temos alguns

exemplos. A nível interno o concurso no Ministério das Finanças para Inspetor

Tributário não incluiu a licenciatura em criminoioga, o mesmo acontece para fituções

de órgão de polícia criminal, matérias estas em que um criminólogo é especialista. A

administração pública dá vantagens aos ftmcionários para que estes evoluam na sua

orrnação através da auto-formação e do estatuto trabalhador-estudante, e aoós estes

comolerarem urna licenciatura como a ae Crirninologia não são aproveitados para as

ilinções em que se qualificaram, reduzindo assim as custas do hcnorário oúblico na

formação de outros elementos. Temos conhecimento de agentes da PS? rue continuam

a exerce: as mesmas funções de quando tinham o 110 ano (escoaridace mínima tara

a;.urssin) e em contrapaitca outros sem qualquer tipo de formação na área, a etetuarem

se.:v:c cncc o cr:rnurólcgo se ooaerta enca:xar (ex, ateatmento às vít:ntas cc v:oenc:a

:ornést:.ca, rnvesttgação criminai, aesenho e apucação ce prcg:arnas cc pr:xumcace e

segurança) e estas runções não levavam a cuauer tipo ce aumento de orcenaco ou

2odemos também dtzer que o mesmo accntece na G. e Pccm Murnc:pa:,

entre curos. Temos conhecimento de um agente qte terico a licenciatura em

rrmirruogia í’ez um requerimento à respetiva câmara municipal iara elaborar planos de

noxiroidade, urna atividade para a qual a icericiamra e nabilitoL, tenco u-teuconado

unte não seria aumentado nem promovido, mas o mesmo não ioi aceIte. O governo

toda, inclusivamente, aceitar a mobiiidae interna cestes eementos para esern;euhar

1tnções adequadas em setores estratégicos.

A nível de concursos públicos externos, temos o exemlc do da Câmara Municioa

de Oondornar (Aviso n. 9157/2012 apoio às v[tin;cs de violência donoést!cc:) e o de

3arcens aviso n0 14645/2012 — desenho de orogramas de prevenção dc cekMência,

Rua Zuhque, rCÇ ‘485-5t5 Mtceo — Va cc Come
Telf.: 960 115 66 / 9r4098568 ge.-a:©apcrrnc a.corr
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stes pediam para às finções descritas a :icenciatura em educação social,

ignorando que um licenciado em crimiflologia, teria uma competência mais adecuada

rara as dsnções descritas.

No concurso para Técnico Superior de Reinserção Sccial, onde as funções seriam o

oor exceência para um Licenciado em Crintinologia, este pedia licenciatura em Estudos

Africanas, Educação Física, ente outras, como podemos ver no Código Processo Penal

J0 160, estas competências devem ser executadas por um Licenciado em criminologia.

Aém do mais numa linha de criação do próprio emPrego estes licenciados sentem

una falta oe apoio por parte das medidas cio Estado, nomeadamente, por parte do

lmpriso Jovem. Estas medidas estão bastante voltadas para a criação de empresas

esquecendo-se da área social. Podemos apresentar o exemplo de ês jovens licenciados

em crLninologia que tornaram a iniciativa de criar um proeto, a aplicar em escolas da

área metropolitana do Porto, numa tentativa de puderem ganhar exeriência, divu±garem

o curso e ajudarem as escolas com os alunos mais problemáticos. Excluindo já a

nipótese de conseguirem receber um salário dado que seria quase impossível, encontram

cuquíssimos apoios para transporte, alimentação e materiais cue foram :eçueridos em

uDme da Associação Portuguesa de Criminologia. Para além disso, as ins:ituições não

na:;ocinan- devido aos cortes orçamentais, as fundações não es:ão a abrir

f:anciamer1tos e as soluções começam também elas a esgotarem. As escolas não

conseguem apciar em termos de alimentação, manspore e materiais e mui;o menos em

termos de contratação.

Uma vez que os concursos públicos para administração cemral estãc feodados

à situação económico-financeira do pais, poderia ser interessante

deservoverem-se iniciativas na área da mediação penal, da segurança e na assessoria à

Direção Derai dos Serviços Prisonais e dos Serviços de Reinserção Social (DGS?),

conseguurno gerar soluções mais economtcas e de anca aos serviços, in:enzmeme com

a falta de aoios a estes orojetos, torna-se bastante difcil.

Qamo aos estágios orofissionais não conseguimos fazer nem na adminzs:ração

centra nem na oca e aincta remos duvidas some o facto as a ncssa .uceno:aura estar O.

rio referida na Bolsa de Emprego Polico.

Dada a pertinência deste tema, a APC — Associação PolTuguesa de Criminologia

está disncsta a defender os interesses proãssionais dos licencIados em crimfirologia,

—. Rua Zurqe, r°9 4485-515 .lce!D — Va co C’c
Tef.: 960 115 655 / 9:4D98558 ge:©aDcrnaçEczrr.
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Dreendendo çae sejam discutidas soiuçes para que pelo menos aigms iestes

p:obemas sejam ultrapassados.

Na expectativa de uma oreve resposta por parte de V.’ Ex.a, stoscrevemo-nos com

os melhores cumprimentos e agradecemos desde já a aterço dIspensada.

Com os meihores cumprimentos

ÇVi:c Miguei Silva)

Associaçao Portuguesa ce Criminologia

Rua Zurique, n°9 485-515 Mncec — Via do Cc.de
T&f.: 960 115 665 / 9I4D98368 grE©apc:;nooça.cDr


